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Resumo: "Avaliar o uso de medicações de resgate no último ano anterior à consulta dos pacientes 
atendidos em um ambulatório de pneumologia pediátrica, vinculado à Universidade Católica de 
Pelotas no ano de 2024 na cidade de Pelotas/RS."Estudo observacional descritivo de dados de 
prontuários médicos de pacientes atendidos em um ambulatório de pneumologia pediátrica no 
ano de 2024 no Rio Grande do Sul. Trabalho vinculado a projeto aprovado pelo Comitê de Ética 
sob número CAAE 71369023.4.0000.5339. "Foram avaliados 115 pacientes, dos quais 98 
(85,22%) tiveram registros sobre a necessidade do uso de medicação de resgate. Destes, 26 
(26,53%) não usaram broncodilatadores para resgate. 8 (8,16%) fizeram o uso no último mês, 31 
(31,63%) nos últimos 3 meses, 17 (17,35%) no último ano e 17 (17,35%) utilizaram, mas sem 
registro da data. "A maior parte dos pacientes avaliados fez uso de medicação de resgate nos 
meses anteriores à consulta. O uso de broncodilatadores beta adrenérgicos de curta ação isolado é 
recomendado para tratamento de exacerbação ou sintomas agudos da asma (patologia mais 
prevalente na pesquisa feita), tendo vantagens como reverter rapidamente a broncoconstrição, 
aliviando os sintomas e a facilidade de administração do medicamento. A longo prazo o 
tratamento isolado não é recomendado, pois não trata a inflamação subjacente das vias aéreas, 
característica principal da asma, podendo mascarar a progressão da doença e o uso excessivo 
pode levar a um aumento das exacerbações e hospitalizações. Portanto, o uso frequente de 
medicação de resgate pode indicar um controle inadequado da doença, o que reforça a 
importância de um acompanhamento médico regular e adesão ao tratamento. A orientação aos 
familiares faz-se necessária para garantir o uso correto dos medicamentos e assim pode 
minimizar a necessidade do uso excessivo e garantir um melhor controle, visando reduzir os 
riscos de exacerbações e hospitalizações, além da melhora da qualidade de vida.
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